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INDICAÇÃO Nº  960,  DE  2000

O Programa Médico de Família revolucionou o conceito de assistência médica, no Estado de São Paulo.

O resgate do atendimento mais humano, personalizado, mostrou plena eficácia, pois sabe-se que o tratamento das doenças, inclusive as graves como o câncer e a AIDS, tem muito melhor resposta, quando há, também, acompanhamento próximo, com envolvimento médico/paciente/família. Tal relacionamento facilita, sobremaneira, não só o diagnóstico, como também a opção pelo tratamento mais adequado e eficaz.

O Projeto Qualis é um programa de atendimento domiciliar, viabilizado por meio de parceria entre a Secretaria Estadual da Saúde e a Fundação Zerbini, com recursos do Ministério da Saúde e da própria Secretaria.

A primeira experiência nasceu em São Paulo, em 1996, por sugestão do então ministro da Saúde, Dr. Adib Jatene, e contava com a parceira do Ministério, da Secretaria e do Hospital Santa Marcelina, no Itaim Paulista, zona leste da Capital.

Um ano depois, em 1997, foi criado o Qualis 2, desta vez pela Secretaria Estadual e pela Fundação Zerbini. Atualmente, em todo o Estado de São Paulo, são 300 (trezentas) equipes de saúde da família em 96 (noventa e seis) municípios.

Ora, sabemos que a coordenação máxima, a alma, por assim dizer, do projeto em tela, é o Dr. David Capistrano Filho. Quando era Secretário Municipal de Saúde, em Bauru, lá deixou sua indelével marca, assim como quando também o foi em Santos. O sistema de saúde neste município tornou-se referência internacional, graças à visão deste magnífico ser humano e profissional de alta estirpe.

Temos informação de que o Projeto original será alterado pela Fundação Zerbini, reduzindo-o à participação de um médico, uma enfermeira, um auxiliar de enfermagem e um agente de saúde, ou seja, a total descaracterização do programa.

Agora, a Fundação tomou a iniciativa de demitir seis coordenadores, de um total de oito, pois “não estão colaborando administrativamente com o projeto”, e que tais demissões teriam ocorrido “por problemas administrativos”.

Não podemos aceitar tal decisão, já que o Projeto só se tornou possível, graças a mentes brilhantes, como a do Dr. David Capistrano Filho, e demais médicos que fazem parte de sua abnegada equipe. Como o atendimento é muito bem aceito pela população e funciona perfeitamente, agora querem esconder a paternidade do Programa, talvez para que o povo não reconheça que Partido Político está por trás de tamanha eficiência.

Talvez os responsáveis por tão nefasta decisão não se tenham dado conta de que programa de tal magnitude não encontra respaldo tão somente na burocracia e em uma administração que considere a melhor relação custo-benefício.

Não é só a maior ou menor quantidade de profissionais, de todos os níveis, na área da saúde, que faz um projeto desses ser referência internacional. Ou talvez não seja isso que se queira.

As eleições vêm aí, e os parâmetros mudam. Como dizia o Ministro: “o que é bom, a gente fatura, o que é ruim, a gente esconde...”

Só que faturar em cima de trabalho alheio é, no mínimo, crime previsto no Código Penal. Demitir profissionais sérios, dedicados, competentes, para não ter que admitir sua excelência e, no mínimo, comportamento típico de um homem medíocre, já dizia José Ingenieros.

Nossos homens públicos não têm direito de ser medíocres, na medida em que receberam mandato da população para que representem seus verdadeiros interesses, nessa incipiente democracia em que vivemos.

Isto posto, INDICO,

nos termos regimentais dessa Egrégia Casa de Leis, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado de São Paulo, Dr. Mário Covas, para que se digne a tomar, através dos órgãos competentes, urgentes providências, no sentido de reverter a decisão de demitirem-se os seis coordenadores do Projeto Qualis, incluindo o coordenador técnico do Projeto, Dr. David Capistrano Filho, ex-Secretário de Saúde de Bauru e de Santos, e ex-prefeito de Santos, sob pena de infligir-se à saúde corporal e mental da população carente, assistida pelo Programa, irreparáveis prejuízos.




Sala das Sessões, em 18-05-2000
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